Relatório de Viagem aos Estados Unidos da América
Período de 19 a 24 de novembro de 2014
O Presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves, designou-me para representar este Parlamento na Reunião Internacional  das Nações Unidas de Parlamentares em Apoio à Paz Israelo-Palestina, na cidade de Nova York, Estados Unidos.
A finalidade dessa viagem teve como tema central o papel dos parlamentares em assegurar o respeito ao direito internacional no que se refere ao conflito Israel e Palestina. Além de parlamentares e suas organizações, também foram convidados a participar do evento o Secretário-Geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, demais  representantes da ONU, organizações internacionais, comunidade acadêmica, sociedade civil e imprensa.
No dia 20 de novembro,  o Embaixador Antonio de Aguiar Patriota, Representante Permanente do Brasil junto às Nações Unidas, recebeu a delegação de brasileiros para uma recepção em sua residência.   Ocasião que nos relatou sobre o seu trabalho e da equipe brasileira na missão permanente. Informou que este é o Ano Internacional da Solidariedade com o Povo Palestino. Também participou do evento o Embaixador Guilherme de Aguiar Patriota.
No dia 21 de novembro,  inicialmente,  realizei o credenciamento para o acesso às instalações da Organização das Nações Unidas, em frente ao edifício sede, com a presença dos funcionários da divisão de direitos palestinos.
A reunião foi realizada na Câmara do Edifício Conferência da ONU, com interpretação simultânea nas línguas oficiais da ONU: árabe, chinês, inglês, francês, russo e espanhol.
O Parlamento Brasileiro foi inscrito e recebeu identificação eletrônica no plenário, em seu respectivo lugar, tendo direito a inscrição na lista de oradores fornecida pelo Secretário da Assembleia.
Registro que, durante todo o evento, contei com o apoio dos diplomatas Eduardo Alcebiades Lopes e Rafael Beleboni, representantes da missão permanente do Brasil.

A abertura da reunião foi realizada  pelo Sr. Jens Toyberg-Frandzen, Secretário-Geral Adjunto para os Assuntos Políticos e representante do Secretário-Geral das Nações Unidas; pelo Sr. Fodé Seck,  Presidente da Comissão para o Exercício dos Direitos Inalienáveis do Povo Palestino; além do Sr. Riyad Mansour, Observador Permanente do Estado da Palestina nas Nações Unidas.
Ressalto que a Comissão para o Exercício dos Direitos Inalienáveis do Povo Palestino foi criada em 1975 por resolução da Assembleia Geral da ONU, formulando um programa de implementação que permitisse ao povo palestino exercer seus direitos inalienáveis de autodeterminação sem interferência externa, independência nacional e soberania; assim como o direito de regressar às suas casas e propriedades. A Assembleia Geral renova anualmente o mandato da Comissão.
Em   seguida   usaram   da   palavra  os  Srs.  Martin  Chungong, Secretário-Geral da União Interparlamentar; Nour Eddine Bouchkouj, Secretário-Geral da União Interparlamentar Árabe; e Nayyer Hussain Bokhari, Senador do Paquistão.
Temas importantes foram debatidos. Destaco a responsabilidade dos países no conflito Israel e Palestina, principalmente nos discursos proferidos pelos  Srs. Jens Toyberg-Frandzen,  Secretário-Geral Adjunto para os Assuntos Políticos; Richard Wright, representante da UNRWA; Ramesh Rajasingham, por vídeo conferência, de Jerusalém; e Palitha T. B. Kohona, Presidente da Comissão Especial para Investigar Práticas Israelenses que Afetam os Direitos Humanos do Povo Palestino e outros Árabes dos Territórios Ocupados.
Durante o evento, o presidente da sessão deu a palavra aos parlamentos presentes. No uso da palavra, agradeci o convite à Câmara Federal do Brasil pela oportunidade de participar da reunião. Historicamente,   o   Brasil, desde 1947,   por intermédio do Embaixador Oswaldo Aranha, defendeu a criação de Israel e Palestina como estados soberanos, viáveis economicamente e seguros. O Brasil condena todo e qualquer ataque terrorista.  Salientei que em território brasileiro,  palestinos   e    israelenses   convivem   em   harmonia e,  finalmente, 
pedi, em nome deste Parlamento, para que se marque um calendário para o fim da ocupação.
Fui convidado para participar do noticiário da Rádio ONU que traz os principais acontecimentos internacionais do dia relacionados às Nações Unidas. A chefe da Rádio ONU, Monica Villela Grayley, em português, fez uma entrevista comigo sobre o evento e também sobre o momento político do Brasil envolvendo corrupção, Petrobras e reforma política. Todo o material de texto e áudio está disponível, gratuitamente, no site: HTTP://radio.un.org/por.
À tarde, ocorreu a  Sessão Plenária 2, dando  continuidade aos trabalhos com a ação parlamentar para defender o direito internacional e promover a paz entre israelenses e palestinos. Também se discutiu a importância da participação dos parlamentares em sensibilizar sobre as condições e o processo político entre os seus pares acerca da questão da paz Israelo-Palestina, bem como o seu papel na incorporação das obrigações internacionais em legislação nacional e a coordenação de esforços por parte dos parlamentares em nível nacional, regional e internacional por meio das melhores práticas.
Nessa ocasião, participaram do debate: Sr. Abdelrahim Barham (Amman), Sr. Uri Zaki (Tel Aviv), Sr. Ahmad Tibi (Jerusalém), Sra. Karima Delli (Bruxelas), Sra. Monica Green (Estocolmo), Sra. Nurhayati Assegaf (Indonésia),   Sra. Averil  Power (Dublin),   Sr.  Carmelo   Abela (Malta),  Sr. Hasan Abu Nimah (Amman), Sr. Carmelo Mifsud Bonnici (Malta),  Sr. Falak Al Jama’ni (Amman) e  Sr. Khamis Atieh  (Amman).
O plenário foi encerrado pelo Observador Permanente do Estado Palestino nas Nações Unidas, Sr. Riyad Mansour, e pelo Presidente da  Comissão para o Exercício dos Direitos Inalienáveis do Povo Palestino,  Sr. Fodé Seck,  às 18 horas,  agradecendo a presença do Brasil.
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